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Posto que, através da análise e exposição do processo criativo de Jogo Projectado I se pretende 
nesta comunicação refletir sobre a continuidade performativa da obra, em particular, e do 
património musical contemporâneo nacional, em geral. 
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CESEM, NOVA FCSH 
 
Constança Capdeville ocupa atualmente um lugar de extrema importância na história da música 
portuguesa, a partir da segunda metade do século XX. A compositora distingue-se pela introdução 
na música da modernidade, mas também pela sua enorme criatividade. Explorou diferentes formas 
de teatralidade, nomeadamente aquilo que ela considerava como o género teatro-música, além de 
ter composto música para cinema, dança e teatro. Nos seus espetáculos, Capdeville usa 
frequentemente gravações em fita magnética tão essenciais à performance como as luzes, objetos, 
instrumentos acústicos ou outros.  
Quando nos processos de composição é incluída uma componente eletrónica, altera-se 
completamente a forma de compor. Capdeville criou inclusivamente uma linguagem particular de 
modo a poder comunicar com os músicos e os diferentes artistas que com ela colaboraram. A 
criação dessa nova linguagem foi também preponderante nas interações entre o performer e o 
elemento eletrónico, como se pode observar em inúmeras partituras (gráficas) manuscritas 
anotadas, roteiros explicativos sobre movimentos, interpretação, luz e som, que a própria 
compositora nos deixou. Esta apresentação pretende refletir sobre uma metodologia adequada ao 
estudo e perceção das obras musicais de Constança Capdeville, através da preservação da 
gravação, da performance e da análise de algumas dessas obras de um ponto de vista musicológico. 
Contudo, novas estratégias de documentação são necessárias para facilitar o acesso à obra e à 
realização de futuras performances. Os espetáculos FE... DE... RI... CO (1987) e Molly Bloom 
(1981), com música de Capdeville, serão aqui apresentados como estudos de caso para podermos 
compreender as interações entre estes vários elementos. 
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